UM POVO DE SACERDOTES

Falar hoje de uma Igreja formada de clérigos e leigos faz pouco ou até mesmo nenhum sentido. Principalmente quando uma longa história - e valeria a pena alguém examiná-la despretensiosamente - terminou por atribuir todo poder e privilégio sacerdotal à casta clerical deixando o povo na situação de leigo (= alheio e ignorante), cuja única função é servir à hierarquia clerical. Sem dúvida é possível levantar muitas razões para justificar tal situação. O duvidoso é que encontremos argumentos bíblicos que justifiquem esse tipo de evolução. Pelo contrário. Os textos bíblicos parecem testemunhar um sacerdócio que, nos seus primórdios, pertencia a todo o povo e que, após longas vicissitudes históricas, acabou por ser devolvido novamente ao povo.

Interessa-nos aqui ver brevemente a história do sacerdócio na Bíblia e, particularmente, como essa função se aproximou ou se distanciou da vida do povo De modo particular queremos contribuir para uma reavaliação de um sacerdócio crístico do qual todos os cristãos participam efetivamente, mas que, na atual organização de Igreja, dificilmente podem exercitar.

I.  O SACERDÓCIO  DO POVO DA ANTIGA ALIANÇA

1. O sacerdócio familiar dos Patriarcas

Entre os povos desenvolvidos que cercam Israel, principalmente na Mesopotâmia e no Egito, a função sacerdotal é exercida em seu grau máximo pelo rei, considerado corno representante direto ou até mesmo como filho da divindade.  Para exercer essa função o rei se cerca de colaboradores que,  cedo ou tarde, acabam formando uma casta sacerdotal, hierarquicamente organizada e hereditária, encarregada do culto e das tradições religiosas. Nestes povos o sacerdote aparece sempre ligado ao poder político, e de uma forma subalterna.

Nada disso vamos encontrar no inicio da história de Israel. Aí não vemos um poder político centralizado, e muito menos um clero organizado. As tradições do Gênesis mostram que numa época em que aínda não existem templos nem funções claramente determinadas, os patriarcas constróem altares em Canaã (Gn 12,7s; 13,18; 26,25), e oferecem sacrifícios (Gn 22; 31,54; 46,1). Eles exercem um sacerdócio familiar, na qualidade de chefes da família ou do clã, como acontecia na maíoria dos povos antigos. Curioso é notar que nas tradições patriarcaís, os únicos sacerdotes profissionaís que aparecem são estrangeiros e, de alguma forma, sempre ligados ao poder político: de um lado temos –Melquisede,  o sacerdote-rei de Jerusalém (Gn 14,18e20) e de outro os sacerdotes do faraó (Gn 41,45 ; 47,22).  Nesse tempo a tribo de Levi não passa aínda de tribo profana, sem qualquer função no terreno do sagrado (Gn 34,25-31; 49,sss).

Até que época os chefes de família continuaram a exercer funções sacerdotaís? Difícil saber com exatidão. Contudo, muito tempo depois da era patriarcal, podemos encontrar aínda os mesmos costumes (Jz 6,18-19; 13,19; 17,5; 1sm 7,1). O Deuteronômio primitivo, redigido em meados do século VI II, aínda conserva traços de um sacerdócio familiar (Dt 6,20-25 ), e é muito provável que esse sacerdócio familiar nunca tenha deixado de existir (cf. Sl 78;1-8). Com efeito, até hoje os judeus conservam a liturgia familiar, tendo o chefe de família como oficiante.

2. O sacerdócio levítico

Com o movimento do êxodo temos uma nova etapa na história do sacerdócio israelita. Moisés e Aarâo pertenciam á tribo de Levi e foram os grandes líderes da libertação, sendo bastante provável que o grupo que saíu do Egito fosse, na sua maíoria, formado por levitas. A partir desse movimento que tendia à formação de uma sociedade alternativa, a tribo de Levi se torna especializada na função sacerdotal, a serviço do Deus libertador (Ex 32,25- 29). Textos tardios do pós-exílio aínda fado eco a essa tradição, mostrando que Aarão e seus filhos foram especialmente consagrados para a função (Lv 8,1-36) e os membros da tribo de Levi se tornaram seus auxiliares (Nm 3,45). Daí por diante a condição necessária para pertencer à casta sacerdotal é ser descendente da família aaronita.

Transmissores da tradição do Deus do êxodo, os levitas tornaram-se logo importantes ideólogos, e provavelmente a eles se deve a liderança no movimento de camponeses explorados e dos grupos marginalizados contra as cidades-estado de Canaã por ocasião daquilo que se costuma chamar de conquis- ta da Terra -Prometida. O êxodo tinha sido uma saí- da em direção a uma sociedade alternativa, e chegara o momento de concretizá-la historicamente. 

O sucesso do empreendimento fez com que as tribos atribuissem importante papel aos levitas, reservando-lhes não um território particular, mas quarenta e oito cidades espalhadas em todas as tribos (Js 21). Taís cidades não eram exclusivamente habitadas por levitas; o que vamos encontrar são familias levíticas que vivem nessas cidades como estrangeiros residentes (cf. Jz17,7-13; 18,5.6.18-31; 19-20). Desse modo os levitas se tornaram um verdadeiro fermento réligioso-ideológico no meio do povo.

Num tempo em que aínda não havia poder político central e nem templo temos, portanto, levitas dispersos, desempenhando funções sacerdotaís, seja nos santuários domésticos, junto com o sacerdócio do paí de família (Jz 17,7-13), seja em santuários locaís (Jz 18,18-31). Nesse tempo suas funções já erarn provavelmente três: 1) o tradicionamento da história dos atos do Deus do êxodo, libertador do povo oprimido e fermentador de uma nova sociejade; 2) atendimentõ ás consultas sobre situações difíceis, fornecendo respostas oraculares através do uso do efod, sem dúvida um objeto usado para a arte divinatória; 3) mediação no culto à divindade através da apresentação de ofertas e sacrifícios, acompanhados da bênção aos oferentes.

3. Poder e sacerdócio: sadocitas x levitas

A monarquia traz um novo momento histórico para o sacerdócio. Graças a seu carisma político, Davi conseguiu reunir as tribos e ampliar consideravelmente os territórios, formando um grande império. Social e politicamente Israel deixava de ser uma confederação de tribos para se tornar uma nação com o poder palltico centralizado na pessoa'do rei,  "como acontece em todas as nações" vizinhas (1sm 8,5). Faltava apenas uma capital situada estrategicamente entre as tribos, de onde o rei pudesse governar sem provocar rivalidades e suscetibilidades. Ora, a grande solução foi conquistar a cidade-estado de Jerusalém, que até o momento permanecia como um quisto jebusaíco governado por uma. dinastia de sacerdotes-reis. 

Só que o texto bíblico hão descreve uma verdadeira conquista(cf. 2Sm 5,6-10). O que aconteceu realmente? É muito provável que Davi tenha apenas feito uma aliança com Sadoc,  o rei-sacerdote que governava a cidade.  Os termos do acordo certamente. comportaram uma divisão de poderes; "eu fico com  o poder político e você com o poder religioso-ideoógicol Nessa perspectiva é interessante reler Gn 14: vitorioso contra os reis inimigos; Abrào tem um encontro misterioso com um tal "Melquisedec, rei de

Salém... sacerdote do Deus Altíssimo... E Abrão lhe deu o dízimo de tudo". Como não ver Davi na figura de Abrâo, e Sadoc na figura de Melquisedec? O texto de Gn 14, na verdade procura justificar a nova situação em que as tribos se encontram: vitória sobre os inimigos, territórios alargados e, principalmente um Israel que já não é uma confederação de tribos, mas uma nação governada por um rei instalado em Jerusalém, a capital conquistada, graças a uma aliança. 

E a situação do sacerdócio? As duas listas de funcionários de Daví  mencionam dois sacerdotes: Sadoc e Abiatar.(2Sm 8,15-18; 20,23-26). Sadoc só aparece depois da conquista de Jerusalém, e com  certeza pertencia à dinastia sacerdotal que até a momento havia governado a cidade. Abiatar era o filho de Aquimelec, o sacerdote encarregado do santuário de Iahweh em Nob, que morreu no massacre feito por Saul, por considerar os sacerdotes do santuário como simpatizantes de Davi (lsm 22,6-23). Os textos nos mostram que Abiatar acompanhou Davi e seu grupo de simpatizantes, consultando em seu favor a Iahweh com o efod (lsm 23,9-12; 30,7-8). O texto de 1Cr 24,6 dá a entender que Abiatar era levita, e isso faz supor que Davi permanecia ligado à ideologia do Deus do êxodo, conservada e transmitida pelos levitas. 

Com Salomâo as coisas mudaram de figura. Salomão recebeu um império já  formado. Restava apenas a tarefa de consolidar administrativamente o império, e isso incluia uma centralização religiosa em Jerusalém, o que foi conseguido graças à construção do Templo. A essa altura Salomão parece ter feito uma opção religioso-ideolõgica. E a fez em detrimento do sacerdócio levítico e da ideologia libertadora do Deus do êxodo, ciosamente conservada pelos levitas. Com efeito, depois da morte de Davi, Salomão desterra Abiatar para Anatot, uma cidade levítica (lRs 2,2&27), e na lista dos funcionários da corte encontramos apenas o descendente de Sadoc (lRs 4,2). Isso nos mostra que o rei tinha optado ideologicamente: a tradição sadocita da antiga cidade-estado certamente era maís interessante ao seu reinado do que a tradição modal dos levitas. talvez o rei não tenha sido maís do que o porta-voz de um conflito entre os dois tipos de clero. E desse modo Israel se tornou, de fato, uma nação "como as outras nações”     isto é, com um rei que se apresentava como patrono da religião (lRs 3,4ts; 8,62ss; 9,25), assessorado por uma casta sacerdotal que representava seus interesses e não os do povo.

Mas o sacerdócio levítico não ficou calado. Exilado para as tribos do Norte ele aí continuou sua atividade principalmente após a cisão que transformou o grande império davidico-salomônico em dois reinos. E foi no Norte, junto com os círculos proféticos e sapienciaís, que os levitas produziram o grande projeto de uma nova sociedade cristalizado nas tradições que deram origem ao Deuteronômio primitivo, representado especialmente por Dt 12 - 26. Volta-se aí ao ideal do êxodo e de uma sociedade fundada nos princípios calcados pelo Decálogo, agora rinterpretado para responder às situações de um novo tempo (Dt 5).

4. O ideal; 1Lo1 povo de sacerdotes 

  
A esta altura é interessante reler Ex 19,5-6: “Agora, se ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, sereis para mim uma propriedade particular entre todos os povos, porque toda a terra é minha. Vós sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa.”  Entre os estudiosos discute-se muito a respeito de a quem atribuir a redação do texto. Fala-se em geral de uma mistura de redações  que provieram do Sul, no tempo de Salomão (redação javista) e do Reino do Norte depois da cisão do império (redação eloista, com posteriores retoques feitos pelo autor deuteronomista).  Seja qual for o caso, podemos ler o texto como se ele fosse contemporâneo ou imediatamente posterior a Salomão. 

Ora, o que se diz aqui? Revendo as tradições do êxodo e do Sinaí, o texto aponta pala uma nova fase do sacerdócio: todo o povo é eleito na qualidade de reino de sacerdotes. Duas interpretações são possíveis. A primeira é que Israel, povo em aliança com Iahweh, seja uma nação governada por sacerdotes. Podemos até suspeitar de que na base do texto hajá uma tradição antiga da cidade-estado de Jerusalém antes do acordo feito com Davi. Essa cidade era, com efeito, governada por uma dinastia sacerdotal. Contudo, após o pacto com Davi, somente o poder religioso ficou nas mãos do sacerdócio sadocita. A outra interpretação é mais ousada: todo o  povo em aliança com Deus goza do privilégio da função sacerdotal. Neste sentido o texto seria uma grande critica á situação política e religiosa criada a partir do governo de Salomão.

Mas o que quer dizer o texto? De inicio temos uma condição: "se ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança". Em outras palavras, se o povo for obediente ao Deus do êxodo, que o libertou da escravidão para formar uma nova sociedade fundada na liberdade e voltada para a vida, esse povo será reconhecido como "propriedade particular" de Iahweh, o único absoluto vivo e criador. Conseqüência: esse povo inteiro terá uma função real è sacerdotal diante de todos os outros povos. Ou seja, esse povo será capaz de governar a si próprio e será seu próprio mediador em relação a Iahweh, o Deus que suscita a liberdade e a vida, provocando novas relações sociais. Nesse sentido, o povo se tornará verdadeiramente uma nação santa. É bom lembrar que o adjetivo "santo" na Bíblia, e especialmente no AT, não tem primeiramente a conotação direta de perfeição moral. Santo é um conceito negativo e positivo. Negativamente significa estar separado e distinto: o povo da aliança se distingue de qualquer outro povo porque não participa do culto aos ídolos das nações, que geram a escravidão e a morte. Positivamente a santidade é o compromisso exclusivo com. Iahweh, que leva o povo à construção de uma sociedade que esteja de acordo com o projeto do Deus do êxodo," uma sociedade onde a liberdade e a vida sejam partilhadas entre todos. Mais do que um poder na mão de poucos, á fraternidade e a participação na mão de todos; mais do que posse e riqueza na mão de um grupo privilegiado, a vida ao alcance de todos. 

O grande sonho por trás desse texto, muito semelhante ao de Jr 31,31-34e é o fim das mediações, sejam elas políticas (reis e seus eqüivalentes) ou ideológicas (sacerdotes e seus eqüivalentes). Um povo que realmente reconheça Iahweh e obedeça ao seu projeto será realmente um povo sacerdotal, capaz de preencher as três funções do sacerdócio levítico:

- ativação de uma consciência histórica: através do relato continuo de uma história dos atos do Deus do êxodo, libertador do povo oprimido e fermentador de uma nova sociedade;

- exercício da discernimento,  através de uma leitura das circunstâncias do presente ser capaz de ler a vontade de Iahweh nos acontecimentos, de modo a discernir respostas adequadas aos desafios e conflitos;  

- testemunha do culto ao único Deus vivo: o grande e verdadeiro culto ao Deus que gera liberdade e vida é a adoração que se expressa praticamente no serviço concreto e exclusivo à liberdade e à vida do povo.

É nesse sentido que devemos ler a história de um povo que é "propriedade particular" do Deus do êxodo. Seu, sacerdócio e santidade serão vividos e exercidos  à medida que o povo testemunhar o serviço exclusivo ao Deus  que vela pela liberdade e vida de todos.'

5. Uma decepção?  

Indiscutível que Israel chegou a um profundo discernimento do mistério presente na história e na vida. Indiscutível também que sua história não chegou a concretizar todo esse mistério discernido. Numa época tardia e após muitas lutas, esse povo acabou governado por um sacerdócio hierárquico, dependente da política das grandes, potências estrangeiras que dominaram sucessivamente o Oriente Médio desde o século VI a-C.. De onde poderia sair a grande novidade?

II. O SACERDÕCIO DE JESUS

Jesus nunca foi e nem jamais se apresentou como sacerdote Pelo contrário, sua atividade era tão oposta à do clero do seu tempo que isso lhe valeu suspeitas e perseguições e por fim a tortura e a morte.

As comunidades cristãs, porém, começaram bem cedo a reler a vida e a ação de Jesus à luz do AT, e chegaram a lhe atribuir a qualidade de um supremo sacerdócio. Isso veio à tona principalmente no que se refere à interpretação de sua morte. Paulo, por exemplo, foi o primeiro a considerar a morte de Jesus como  um sacrifício, referindo-se a ela como o sacrifício do cordeiro pascal (1Cor 5,7; Ex 12), o sacrifício do Servo de Iahweh (Fl 2,6-11; Is 53), e, o sacrifício redentor do dia da Expiação (Rm 3,24-25; Lv 16). A morte de Jesus é, portanto,  na visão do Apóstolo, o sacrifício por excelência e  o supremo ato sacerdotal que ele próprio ofereceu. Mas Paulo não chega a dar o titulo de sacerdote a Jesus. 

Os evangelhos continuaram a releitura do sentido da morte de Jesus. Esta é vist4 como o sacrifício expiatório do Servo de Iahweh (Mc 10,45; 14,24; Is 53), ou como o sacrifício da aliança que Moisés fez ao pé do Sinaí (Mc 14,24; Ex 24,8), ou aínda como o sacrifício do cordeiro pascal (Mc 14,24; Ex 12).

João dá um passo à frente, introduzindo o relato da paíxão com a "oração sacerdotal", mostrando que Jesus vai se santificar, isto é,  se consagrar pelo sacrifício (Jo 17,19), um sacrifício realizado pelo bem de toda a nação (Jo 18,14; cf, 11,50). Além de oficiantes do culto, a outra função dos sacerdotes  era a de servir à Palavra, principalmente à palavra da Lei, reinterpretando-a e aplicando-a às diversas situações Ora, conforme os evangelhos, com sua palavra e ação Jesus não só reinterpretou a Lei, mas apontou para o seu pleno cumprimento (Mt 5,17-48). Mais ainda, mostrou que toda a vontade de Deus, expressa na Lei, pode ser resumida no duplo mandamento (Mc 12,28-34). Desse modo Jesus deixava um principio fundamental, místico e prático, para discernir a realidade e agir de acordo com o projeto de Deus.

Mas, é a carta aos Hebreus que vaí apresentar uma longa reflexão, centralizada na explicitação da natureza do sacerdócio de. Jesus. Primeiro o autor retoma o que a reflexão anterior já havia dito, apresentando a morte de Jesus como o sacrifício do dia da Expiação (9,1-14), da aliança (9,18-24) e do Servo de Iahweh (9,28). Mas ele dá um passo á frente comparando Jesus com Aarão, chamado por Deus

para interceder em favor do povo e oferecer sacrifícios por seus pecados (5,1-4). Em Hb 7 ele desenvolve todo um raciocínio para mostrar que o silêncio de Gn.14 sobre a genealogia de Melquisedec é

um indicio da eternidade de Jesus, e o dízimo pago por Abraão como amostra da superioridade do sacerdócio de Jesus em relação ao sacerdócio levítico. A seguir cita o SI 110,4, vendo-o como a proclamação do sacerdócio definitivo de Jesus. Doravante tanto o sacerdócio levítico como o sacerdócio sadocita ficaram superados: Jesus é o único sacerdote-mediador entre Deus e a humanidade, pois, entregando-se a si mesmo em favor do povo, ele ofereceu de uma vez por todas o sacrifício que supera todos os outros sacrifícios (7,26-28). Mas onde se enraíza, segundo o autor de Hebreus, a superioridade e a eternidade do sacerdócio de Jesus? No fato de ele ser ao mesmo tempo Filho de Deus (1,1-13) e verdadeiro homem (2,10-18; 4,lS; 5,7s). Seu sacrifício se realizou de uma vez por todas, porque foi feito entre o tempo e a eternidade (7,27; 9,12.25-28;10,10-14). Desse momento em diante Jesus se tornou para sempre o único intercessor (7,24ss) e mediador. da nova aliança (8,6-13; 10,12-18).

 
A reflexão do NT nos leva, portanto, a um ponto muito curioso. Em toda a sua vida Jesus nunca se afirmou sacerdote e nem se assemelhou ao exercício da função sacerdotal típica do AT ou do seu tempo. Sua vida e ação, contudo, testemunharam a sacerdócio-mediação que Deus quer para o seu povo, pois Jesus exerceu "leigamente” as funções que os levitas e todo o povo da aliança eram chamados a realizar (veja acima 1.2 e 4): 

- ensinou a fazer a história na ótica do Deus vivo, voltado para a liberdade e a vida, libertador do povo oprimido e fermentador de uma nova sociedade; 

- mostrou como discernir a vontade de Deus no presente através de uma leitura dos acontecimentos que verdadeiramente traga uma resposta aos desafios e conflitos; 

 - deu o exemplo do culto que Deus espera do seu povo: entregar a própria liberdade e vida a serviço da liberdade e da vida de todo o povo.

III. O SACERDÓCIO DO POVO DA NOVA ALIANÇA

Jesus também não atribuiu a função sacerdotal a seus seguidores. O testemunho do NT, contudo, mostra que ele confiou aos seus discípulos a mesma tarefa que de realizava e que veio a ser, afinal de contas, o sacerdócio perfeito e definitivo decantado na carta aos Hebreus. Assim, os discípulos são convidados a continuar sua palavra e ação (Mt 10,1-16; Lc 10,1-16). Mais ainda, os discípulos são convidados a entregar a própria vida, tomando a sua cruz (Mc 8,34-38) e bebendo o cálice de Jesus (Mt 20,22; 26,27.39). Em outras palavras, cada um e todos são chamados a continuar o testemunho de Jesus, mesmo a custo da própria vida (Mt 10,17-42).

 
O que se delineia no NT é uma participação total no testemunho de Jesus: sua palavra, sua ação e até mesmo o seu destino. O que nos permite afirmar que todos os seus seguidores participam também, conforme o autor da carta aos Hebreus, do seu sacerdócio único e definitivo. Desse modo se realiza o projeto utópico de Jeremias: uma humanidade sem mediações, pois nela todos conhecem a Deus e ao seu projeto (Jr 31,31-34). Doravante todo o povo de Jesus exerce as tarefas que eram reservadas às diversas mediações do AT: 

- como profeta, o povo de Jesus saberá ler a história e discernir a vontade de Deus nos acontecimentos (cf. Am 3,7); 

- como rei, saberá governar a si próprio, vivendo um amor que serve e que é capaz de dirigir a sociedade em direção a mais liberdade e vida;

- como sacerdote, saberá ser o mediador entre Deus e seu projeto e o povo, revelando a Deus aquilo a que o povo aspira, e revelando ao povo o que Deus projeta.

CONCLUSÃO: DESAFIOS

O sacerdócio "leigo" de Jesus superou o sacerdócio do AT e do clero do seu tempo. Isso lhe valeu a morte. Mas a morte se transformou em vida e através de seus seguidores, o sacerdócio de Jesus continua a ser exercido, implícita ou explicitamente, em todos os tempos e lugares. É fato que as vicissitudes da história acabaram por dar feições diversificadas a esse sacerdócio. Também é fato que a maioria dos cristãos é inconsciente de sua participação legitima em todos os aspectos do sacerdócio de Jesus. Sabemos, além disso, que o clero pode pender entre uma "forma sadocita" de sacerdócio (ligada aos poderes dominantes) e uma "forma levítica" de sacerdócio (ligada ao Deus que suscita liberdade e vida para todos). O que acontecerá quando todos tomarem consciência da distância que pode existir entre aquilo que Deus projeta para o povo e aquilo que os homens estão realizando na história? 

